


A N Á L I S E  M E N S A L  -  P M C
Julho/ 2015

O comércio varejista brasileiro segue tra-
jetória de queda acentuada, e, pelo sexto mês 
consecutivo, apresenta um resultado negativo. 
O mês de julho de 2015 recuou 1,0% em relação 
a junho. A situação fica mais crítica quando a 
comparação é anual, com queda de 3,5%. O vo-
lume de vendas do setor acumula em 2015, ja-
neiro a julho, diminuição de 2,4% e em 12 meses 
o resultado negativo é de 1,0%. Situação ainda 
mais complicada para o Varejo Ampliado, se-
tor que agrega, aos índices do Varejo, mais as 
atividades “Veículos, motocicletas, partes e pe-
ças” e “Material de construção”, que, apesar de 
apresentar resultado positivo na comparação 
mensal, julho em relação a junho de 2015, com 
crescimento muito modesto de 0,1%, apresen-
ta taxas muito mais preocupantes em todos os 
outros comparativos - anual (-6,8%), acumula-
do no ano (-6,5%) e em 12 meses (-4,9%).O va-
rejo vem sendo bastante impactado pela atu-
al conjuntura brasileira, principalmente pelo 
encarecimento do crédito, alta do desemprego, 

alta da inflação e do câmbio e redução da renda 
disponível das famílias, que acabam reduzindo 
a confiança da população e se transformam em 
redução do consumo, fazendo com que o setor 
apresente desaceleração acentuada.

O desaquecimento no setor, obtido através 
da queda nas vendas, fica evidente ao analisar 
o gráfico com o acumulado em 12 meses. O vo-
lume, que variava de maneira positiva em torno 
de 5,0%, tem como início da tendência de queda 
o mês de julho de 2014, devido principalmen-
te ao evento da copa do mundo no Brasil, que 
reduziu o horário comercial na maioria das ci-
dades sedes, retirando as pessoas dos grandes 
centros comerciais. Segundo o IBGE, essa é a 
menor taxa do varejo desde fevereiro de 2004, 
quando o índice acumulado em 12 meses ficou 
em -2,4%, e a pior para os meses de julho des-
de o ano 2000.
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Varejo tem 6º mês consecutivo de queda nas vendas



Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Segundo o IBGE, em julho, oito das dez ativi-
dades no varejo ampliado investigadas na pes-
quisa registraram resultados negativos para o 
volume de vendas, na relação mês/mês anterior 
com ajuste sazonal. As taxas negativas foram:  
-0,4% em “Combustíveis e lubrificantes”; -1,1% 
em “Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos”; -1,0% para 
“Hipermercados, supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo”; -5,5% em “Livros, jor-
nais, revistas e papelaria”; -1,7% para “Móveis e 
eletrodomésticos”; -2,4% para “Material de cons-
trução”; e -1,3% para “Equipamentos e material 
para escritório, informática e comunicação”. Na 
outra ponta, a única atividade com resultados 
positivos e que conseguiu, assim, minimizar a 
queda do setor foi “Veículos e motos, partes e 
peças”, com 5,1%; e, por fim, com resultado nulo, 
“Outros artigos de uso pessoal e doméstico”.

O comércio varejista de Pernambuco apre-
senta resultados mais negativos que o brasileiro. 
O recuo do volume de vendas no mês de julho 
foi 7,8%, 4,8% e 2,3%, respectivamente, para os 
índices anual, acumulado no ano e acumulado 
em 12 meses. Apenas os segmentos de “Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfu-
maria e cosméticos” (2,3%) e “Outros artigos de 
uso pessoal e doméstico” (12,3%) apresentam 
crescimento em relação a julho de 2014, o pri-
meiro devido à essencialidade dos produtos far-
macêuticos que não podem ter o consumo adiado 
e o segundo devido à variedade de produtos e 
preços mais baixos. As demais atividades con-
tinuam com queda nas vendas, com destaque 
para os segmentos ligados a itens com inflação 
pressionada, como alimentos e combustível, as-
sim como os segmentos ligados ao crédito, que 
vem com um movimento de alta retirando in-
centivos para o consumo no curto prazo.
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Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades - Julho/ 2015

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES

VARIAÇÃO MENSAL (BASE: IGUAL MÊS 
DO ANO ANTERIOR)
ACUMULADO EM 12 MESES ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

MAIO JUNHO JULHO

Combustíveis e lubrificantes -8,2 -6,6 -11,9 -3,4 -1,1

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -4,1 -6,2 -7,0 -5,3 -4,7

Tecidos, vestuário e calçados -15,9 -9,0 -16,3 -8,5 -3,1

Móveis e eletrodomésticos -22,0 -15,1 -18,2 -13,4 -7,7

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 4,9 9,2 2,3 7,6 9,0

Livros, jornais, revistas e papelaria -3,3 -3,5 -7,5 -5,9 -7,0

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -35,5 -22,5 -29,1 -28,4 -17,3

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co -5,6 7,3 12,3 5,8 7,8

Veículos, motocicletas, partes e peças -20,7 -8,0 -16,2 -10,8 -6,7

Material de construção -9,7 1,9 -5,3 -5,7 -4,5

Varejo -9,0 -5,3 -7,8 -4,8 -2,3

Varejo Ampliado -12,2 -5,3 -9,9 -6,5 -3,7

O atual momento econômico brasileiro vem 
impactando o setor de comércio de maneira mui-
to negativa. A redução do volume de vendas, com 
taxas cada vez menores, é consequência  da per-
da de confiança dos agentes, famílias e empresá-
rios, que estão retraindo consumo e investimento. 
Renda disponível menor devido à inflação (prin-
cipalmente de alimentos, habitação e transportes) 
traduzindo-se em um orçamento cada vez menor; 
aumento dos preços dos produtos que têm compo-
nentes importados por consequência da desvalo-
rização do real frente ao dólar; crédito encarecido 
por aumentos 

consecutivos da taxa básica dos juros; aumen-
to do desemprego pela entrada de mais membros 
da família em busca de renda e por desacelera-
ção dos setores produtivos causando demissão; e, 
por fim, redução dos lucros dos empresários por 
aumentos dos custos nos processos. Esses os são 
fatos que hoje contribuem para que o setor apre-
sente desaceleração. Segundo dados do ministério 
do trabalho, o comércio varejista de Pernambuco 
já encerrou quase 10.000 vagas de janeiro a ju-
lho, dados ruins para um setor que costuma criar 
renda através da geração de empregos. 
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